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Apresentação

A atividade pecuária no Semiárido brasileiro é predominantemente extensi-
va e maior parte dependente da pastagem nativa. Entretanto, sua oferta no 
período de estiagem é insuficiente para satisfazer as necessidades nutricio-
nais dos rebanhos e sustentar bons índices de produtividade. Apesar das 
demandas dos produtores por sementes de forrageiras adaptadas à região, 
atualmente, não existe produção nem comercialização regulamentadas com 
foco para o semiárido, embora existam diversas opções de gramíneas e le-
guminosas forrageiras que possam enriquecer a pastagem nativa. Na região 
semiárida as opções disponíveis nos mercados formais são bastante restri-
tas, sendo na maioria das vezes realizada via comercialização de sementes 
ainda não validadas para a região.

Diante do cenário atual, os programas de melhoramento de forrageiras tem 
fortalecido o foco para atuação no semiárido brasileiro para o desenvolvimen-
to, avaliação e disponibilização de cultivares mais tolerantes à seca e outros 
tipos de estresses, de modo a reduzir os riscos e a sazonalidade quantitativa 
e qualitativa da oferta de forragem, e consequentemente aumentar a lucrati-
vidade da produção pecuária na região de maior vulnerabilidade climática no 
país. 

Este documento apresenta o estado da arte do cenário sobre o cultivo e po-
tencial de utilização e importância da conservação de recursos genéticos de 
gramíneas forrageiras para o semiárido brasileiro, bem como a importância 
da consolidação e atuação das equipes e redes de pesquisa no melhora-
mento genético de forrageiras, que aliada à crescente expansão da pecuária 
na região Nordeste, reforça o papel da pesquisa agropecuária nacional e 
mundial.

Marco Aurélio Delmondes Bomfim
Chefe-Geral
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Introdução

O Brasil se apresenta como um dos importantes países na produção pecuária 
mundial, ocupando a primeira posição em exportações de carne, principal-
mente em função do mercado de carne bovina (Anualpec, 2017). A disponi-
bilidade de área e clima favorável ao desenvolvimento de plantas forrageiras 
são pontos bastante favoráveis à crescente representatividade deste seg-
mento do agronegócio brasileiro. Tradicionalmente, as áreas de pastagem no 
Brasil são na maioria compostas por gramíneas exóticas. No entanto, tem-se 
buscado soluções com o estabelecimento de pastagens de espécies nativas 
da América, as quais têm demonstrado grande potencial produtivo, principal-
mente na região semiárida. 

A atividade pecuária no Semiárido brasileiro é predominantemente extensiva 
e na maior parte dependente da pastagem nativa. Comumente essa pas-
tagem é submetida a sistemas de manejo inadequado da vegetação, apre-
sentando como consequências uma baixa capacidade de suporte e baixo 
desempenho do rebanho (Sousa; Araújo, 1996). Outra limitação se encontra 
na dependência da baixa e irregular distribuição da precipitação pluvial anual 
que compromete a disponibilidade e a qualidade do alimento e consequente-
mente a estabilidade da produção animal e seus produtos junto ao mercado 
(Araújo Filho; Barbosa, 1999).

Diversos grupos de pesquisa, tanto nacionais quanto internacionais, têm bus-
cado desenvolver alternativas que os produtores possam adotar para solucio-
nar problemas limitantes ao cultivo e a nutrição dos rebanhos, desenvolvendo 
estratégias que visem à recuperação de áreas degradadas, a melhoria das 
características agronômicas desejáveis das plantas forrageiras e o melhor 
aproveitamento do recurso forrageiro nativo.

Com o objetivo de aumentar a sustentabilidade, fortalecer e aumentar a 
eficiência do sistema produtivo do agronegócio da caprinocultura e ovino-
cultura, tem-se trabalhado com a combinação de pastagem nativa e com a 
complementação de outros recursos forrageiros. A seleção e utilização de 
germoplasma forrageiro têm mostrado resultados satisfatórios (Sousa, 2003). 
Uma das opções é a introdução de gramíneas exóticas na composição de 
áreas de pastagens no semiárido brasileiro para contribuir com o aumento 
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da capacidade de suporte de pequenas áreas, melhorando a eficiência de 
uso da terra e colaborando com a redução da pressão de pastejo sob áreas 
de vegetação nativa, especialmente durante a época seca, quando o recurso 
forrageiro nativo é escasso (Oliveira et al., 2008).

As forrageiras tropicais apresentam baixa variabilidade genética dentro de 
uma mesma espécie, no entanto, ocorre grande diversidade genética dis-
ponível entre as espécies e que pode ser explorada na seleção de novas 
cultivares com características agronômicas desejáveis (Araújo et al., 2008) e 
adaptdas às diferentes condições edafoclimáticas. Apesar dessa diversidade, 
o número de cultivares adotadas nas pastagens brasileiras é bastante restri-
to, o que torna preocupante devido à vulnerabilidade ao equilíbrio do cultivo, 
devido à suscetibilidade dessas áreas à ocorrência de pragas e doenças, o 
que associado a mudanças climáticas pode colocar em risco todo o sistema 
produtivo pecuário. Nesse sentido, os programas de melhoramento genético 
de espécies forrageiras com utilização de recursos genéticos introduzidos e 
ou oriundos do bioma caatinga para o desenvolvimento de cultivares toleran-
tes à seca, adaptados às condições edafoclimáticas do semiárido brasileiro, 
apresentam grande importância, não só para a sustentabilidade da caprino-
cultura e ovinocultura da região do nordeste brasileiro, mas como de todo o 
sistema produtivo pecuário na região.

Cultivo de gramíneas forrageiras no semiárido

O estabelecimento de pastagens com espécies nativas da América tem de-
monstrado grande potencial produtivo. As potencialidades de forrageiras na-
tivas estão além da variabilidade para tolerância às pressões bióticas e abió-
ticas, mas também na diversidade genotípica do ponto de vista ecológico. A 
identificação de novos genótipos aumentará a base genética atual, a qual é 
composta por poucos clones cultivares obtios por meio da reprodução apomí-
tica via sementes. Ramos et al. (2003) mencionam que a grande diversidade 
de ambientes e de sistemas de produção encontrados no Brasil evidencia 
a necessidade de uma ampliação segmentada do número de cultivares de 
forrageiras, explorando sua interação positiva do genótipo forrageiro com o 
ambiente. 
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As regiões áridas e semiáridas representam 55% das terras do mundo, sen-
do o Brasil ocupado por cerca de 10% da área total de região semiárida, 
correspondendo a, aproximadamente, 980.000 km2. Está presente em parte 
dos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo e em todo o Nordeste brasileiro, 
exceto o Estado do Maranhão. A região é coberta por solos rasos de baixa 
fertilidade, constituída por vegetação tipo caatinga, de clima quente e seco, 
com duas estações anuais bem definidas, a seca e a chuvosa, temperaturas 
anuais médias de 26 oC e umidade relativa do ar em torno de 50% (IBGE, 
2004). A precipitação é o fator limitante da região semiárida e normalmen-
te encontra-se abaixo de 800 mm anuais, com médias de precipitação nas 
áreas de planície ficando em torno de 400 mm a 700 mm distribuídos em três 
a quatro meses do ano, incluindo vários períodos de veranicos, o que pode 
acarretar em insuficiência de água para a população e dessendentação dos 
animais (Silva et al., 2010).  

Uma das atividades mais comuns nas comunidades rurais do semiárido é 
a criação de animais, principalmente os pequenos ruminantes (caprinos e 
ovinos). A maioria dos rebanhos é criada em área de fundo de pasto, alimen-
tando-se de plantas forrageiras da caatinga, a exemplo da jurema (Mimosa 
arenosa), sabiá (Mimosa caesalpinifolia), favela (Cnidoscolus quercifolius), 
catingueira (Poincianella bracteosa), canafístula (Senna macranthera), malva 
(Sida galheirensis), dentre outras (Armazenamento..., 2011). Espécies lenho-
sas se apresentam importantes no contexto de produção e disponibilidade 
de forragem no semiárido brasileiro (Andrade et al., 2010), que apesar de 
representarem baixa porcentagem da dieta durante as águas, as espécies 
lenhosas se tornam o mais importante alimento no período seco, quando as 
folhas que caem de árvores e arbustos passam a ser o principal alimento 
para os ruminantes, principalmente para caprinos (Araújo Filho et al., 1995).

Diversas alternativas podem ser propostas para o manejo nutricional na ali-
mentação de ruminantes. O conhecimento dos recursos forrageiros existen-
tes, nativos ou cultivados, é fundamental para o manejo eficiente da pasta-
gem (Silva; Medeiros, 2003). As pastagens cultivadas no Brasil são à base da 
produção na bovinocultura de corte e também  contribuem significativamente 
na produção de leite bovino. Para o fortalecimento do agronegócio da capri-
nocultura e da ovinocultura, é fundamental a incorporação de sistemas com 
recursos forrageiros cultivados, complementados com a pastagem nativa, 
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contribuindo para o aumento da eficiência e sustentabilidade da cadeia pro-
dutiva. Sousa (2003) apresentou resultados economicamente viáveis quando 
da utilização de coleta, avaliação e seleção de germoplasma forrageiro adap-
tado às condições edafoclimáticas do semiárido. Entretanto, ainda é escassa 
a recomendação de forrageiras tropicais melhoradas, adaptadas às distin-
tas condições edafoclimáticas do Brasil, principalmente em relação à região 
semiárida. 

Algumas gramíneas têm sido avaliadas, ao longo dos anos, para a formação 
de pastagens na região do semiárido brasileiro, buscando-se, sobretudo, ele-
vada produtividade e persistência ao longo dos anos de cultivo para utilização 
das pastagens (Embrapa Cenargen, 2009). Das espécies gramíneas forra-
geiras mais utilizadas e recomendadas historicamente para alimentação ani-
mal em região semiárida, podem ser citados capim andropogon (Andropogon 
gayanus), capim-elefante (Pennisetum purpureum), capim-Buffel (Cenchrus 
ciliaris), os quais já existem algum tipo de material registrado, além de outras 
espécies que ainda não apresentam cultivares registradas, tais como capim-
-corrente (Urochloa mosambisencis), milhã (Brachiaria plantaginea), entre 
outros. 

O capim-elefante é uma espécie forrageira indicada principalmente como ca-
pineiras para corte e atualmente é uma das forrageiras mais cultivadas no 
Brasil, com elevada produção de forragem de boa qualidade, além de alta 
palatabilidade (Italiano, 2004). O capim-Buffel é uma gramínea adaptada à 
seca e às condições edafoclimáticas do semiárido brasileiro (Neiva et al., 
2002). Possui elevado potencial produtivo, apresenta rápida germinação e 
estabelecimento, precocidade na produção de sementes e capacidade de 
entrar em dormência no período seco (Embrapa Cenargen, 2009). 

O capim andropogon é outra opção tolerante à seca e se apresenta como 
uma alternativa para a formação de pastagens cultivadas, bem como para o 
enriquecimento de pastagens nativas (Sousa, 2003), entretanto, exige ma-
nejo constante para manter a qualidade nutricional. Outra opção de plantas 
forrageiras historicamente mencionadas para uso em região semiárida é o 
milhã, uma gramínea considerada nativa da região Nordeste devido a sua 
ampla ocorrência, distribuição e adaptação. Ainda pouco estudada, é co-
nhecida principalmente como planta invasora nas culturas anuais de verão. 
Apresenta elevado potencial de produção de sementes, surge facilmente em 
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cultivos subsequentes na estação chuvosa, sendo, portanto, opção de pas-
tagem para ruminantes (Restle et al., 2002) apesar de baixo índice de folhas 
para a produção de forragem.

O capim-corrente, também conhecido como capim urocloa, é uma gramínea 
forrageira muito apreciada pelos animais. Embora também apresente desem-
penho produtivo sensível às grandes variações pluviométricas anuais, é ca-
paz de suportar pastejo próximo ao nível do solo, além de possuir potencial 
forrageiro que pode ser aproveitado com sucesso também em combinação 
com outras forrageiras (Oliveira, 1999), tem ganhado mais aceitação no se-
miárido devido a seu elevado potencial de persistência após o período seco 
do ano.

Além das gramíneas forrageiras, a produção de milho, feijão e algodão é uma 
alternativa como suplemento alimentar para os ruminantes. Entretanto, as 
culturas anuais são totalmente dependentes das chuvas, e quando produzi-
das, normalmente são utilizadas primeiramente para bovinos, especialmente 
as vacas em lactação, sendo disponibilizado para os caprinos e ovinos ape-
nas quando normalmente existe capacidade de suporte forrageiro para ab-
sorver todas as espécies de rebanhos da propriedade. Apesar dessa relativa 
disponibilidade de plantas forrageiras, a adoção dessas espécies pelos pro-
dutores do semiárido brasileiro ainda é muito baixa, devido, principalmente, 
a limitações de ordem estrutural, tais como, aspectos culturais conservador, 
desorganização dos produtores, descapitalização e/ou acesso limitado ao 
crédito, falta de assistência técnica (Araújo et al., 2004). 

Conservação e utilização de 
recursos genéticos forrageiros

A demanda por cultivares com características cada vez mais adaptadas aos 
sistemas de produção da caprinocultura e ovinocultura tem exigido ações de 
pesquisa mais abrangentes e conectadas entre os diferentes ecossistemas 
produtivos. Quando se trata de regiões como o semiárido, que está sujeito às 
situações mais limitantes do ponto de vista ambiental, um grande desafio é 
o desenvolvimento de tecnologias adaptadas às condições climatológicas e 
socioeconômicas dos produtores. Nesse contexto, é de extrema importância 
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o conhecimento do recurso genético disponível e alternativas de sua utiliza-
ção. Chiari et al. (2007) destacaram a potencialização do uso do germoplas-
ma, ampliação da base genética por meio de cruzamentos e avaliação do 
potencial agronômico dos novos genótipos obtidos como itens estratégicos 
relevantes para a sustentação e otimização do sistema produtivo.

Recurso genético vegetal pode ser definido como toda fração da biodiver-
sidade que tem previsão de uso atual ou potencial, sendo a fonte natural 
de diversidade biológica e variabilidade genética, e compreende espécies 
nativas, crioulas, exóticas, variedades tradicionais e variedades melhoradas 
(Lopes et al., 2007). Essa reserva genética pode ser conservada em Bancos 
de Germoplasma, base física de repositório de genes indispensáveis aos 
trabalhos de melhoramento genético na manutenção e disponibilização de 
variabilidade e combinações genéticas (Valois et al., 2001).

Para as plantas forrageiras, historicamente, grande parte do germoplasma 
utilizado foi obtido a partir de processos de introdução de espécies exóticas 
e hoje são também utilizadas como parentais em cruzamentos artificiais no 
desenvolvimento de novas cultivares para a formação das pastagens. Esse 
fato demonstra a importância da constituição e manutenção de bancos de 
germoplasma, tanto desses genótipos, mas também das plantas forrageiras 
nativas, visando ampliar a variabilidade genética, proteção contra erosão 
genética e garantia de disponibilidade desses recursos genéticos em mé-
dio e longo prazo, necessária aos programas de melhoramento (Embrapa 
Cenargen, 2009). 

A Embrapa atua na conservação de recursos genéticos desde 1974 e 
possui cerca de 170 bancos de germoplasma nas diversas Unidades 
Descentralizadas. Esses bancos subsidiam estudos relacionados à coleta, 
conservação de germoplasma ex situ e in situ sob cultivo (junto aos agricul-
tores tradicionais) e em programas de melhoramento (Embrapa Cenargen, 
2009). No Brasil, a Embrapa é responsável pela maioria dos bancos de ger-
moplasma de diferentes espécies. Existem também outros institutos de pes-
quisa e universidades com coleções de recursos genéticos, que por muitas 
vezes constituem parcerias entre essas instituições.

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, por meio do Sistema 
Brasileiro de Informações em Recursos Genéticos tem construído uma base 
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de dados, priorizando informações sobre taxonomia, passaporte, intercâm-
bio, quarentena, conservação ex situ, coleta, caracterização, avaliação, uso 
e curadorias e bancos de germoplasma. O objetivo principal é armazenar 
e tornar acessíveis informações sobre os recursos genéticos vegetais, ani-
mais e microbianos disponíveis no Brasil para a pesquisa agropecuária, in-
cluindo, assim, as espécies forrageiras. Atualmente, a Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia é responsável pela coleção base de germoplasma 
da Embrapa e tem também entre os objetivos a conservação de acessos de 
diversas espécies forrageiras na forma de sementes, incluindo gramíneas e 
leguminosas introduzidas e nativas de diferentes regiões brasileiras.

A Embrapa Cerrados é responsável por um Banco Ativo de Germoplasma 
(BAG) de plantas forrageiras constituído de 19 espécies de gramíneas e legu-
minosas. O objetivo do BAG é a conservação de longo prazo e a dinamização 
das ações de intercâmbio e de avaliação do germoplasma de forrageiras para 
o Bioma Cerrado. O BAG conta com 2812 acessos, dos quais 2258 foram ca-
racterizados agronomicamente, 662 morfologicamente e 48 molecularmente 
(Embrapa Cenargen, 2009).

Para o gênero Cenchrus (capim-Buffel), além da coleção base conservada no 
Banco de Germoplasma da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
a Embrapa Semiárido tem trabalhado em um plano de ação no Banco Ativo 
de Germoplasma sediado nessa unidade de pesquisa para a preservação in 
vivo ex situ de acessos de germoplasma do gênero Cenchrus. Atualmente, o 
BAG conta com 117 acessos de Cenchrus em processo de caracterização, 
preservação, manutenção e documentação da informação.

A Embrapa Gado de Corte é a responsável pelo BAG dos dois maiores gê-
neros (Brachiaria e Panicum) que ocupam a maior extensão das pastagens 
tropicais no Brasil. A conservação desses gêneros em câmara fria é proble-
mática para a grande maioria dos acessos, tanto pelas condições ideais de 
conservação quanto pelo desconhecimento da fisiologia de produção de 
sementes, sendo a maioria do germoplasma conservado in vivo. O gêne-
ro Brachiaria, atualmente, foi reclassificado como sendo o mesmo gênero 
Urochloa, no entanto, por Brachiaria ser um nome internacionalmente mais 
conhecido, é importante, para que toda a comunidade científica tenha acesso 
irrestrito às informações geradas, utilizar-se “sinonímia” sempre que mencio-
nado em trabalhos com espécies do complexo Brachiaria-Urochloa. O BAG-
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Brachiaria contém 461 acessos de 16 espécies, sendo que 449 encontram-se 
no campo e 261 por sementes. Dos 461 acessos introduzidos, 416 foram 
avaliados agronomicamente, 397 morfologicamente e 222 molecularmente. 
O BSG Panicum conta com 426 acessos, dos quais 234 são conservados a 
campo, sendo todos caracterizados morfologicamente e agronomicamente 
(Embrapa Cenargen, 2009).

Para a espécie Urochloa mosambicensis (espécie já classificada anterior-
mente como sendo do gênero Urochloa), a Unidade da Embrapa Caprinos 
e Ovinos tem trabalhado na caracterização dos acessos originalmente ar-
mazenados na Embrapa Gado de Corte. Inicialmente, nesta coleção de tra-
balho foram caracterizados morfológica e estruturalmente 14 acessos de ca-
pim-corrente (Alves, 2016). Atualmente, além dos 14 acessos mencionados 
de Urochloa mosambicensis, outros 11 acessos de Urochloa pertencentes 
a outras cinco espécies ainda sem exploração comercial ou por programas 
de melhoramento, estão sendo submetidas a avaliações agronômicas e ge-
nético-moleculares contemplando atividades do programa de melhoramento 
genético dessas espécies com foco para região semiárida. Essa espécie ain-
da é pouco estudada, mas apresenta grande potencial para regiões secas, 
e existem acessos armazenados em bancos de germoplasma na Austrália, 
nos Estados Unidos, na Colômbia que poderão ser intercambiados para o 
enriquecimento das coleções também  no Brasil. 

A Embrapa Gado de Leite é a responsável pelo BAG do gênero Pennisetum, 
no qual está incluído o capim-elefante, além de reunir outras espécies, clo-
nes e populações variáveis de materiais silvestres, cultivados e raças cro-
mossômicas obtidas por cruzamentos interespecíficos (Araújo et al., 2008). 
Atualmente, esse banco conta com 120 acessos de Pennisetum purpureum, 
30 acessos de Pennisetum glaucum e 15 de Pennisetum sp., todos sendo 
conservados no campo e in vitro. Todos os acessos possuem caracteriza-
ção morfológica e agronômica, e estão em fase de caracterização molecu-
lar (Embrapa Cenargen, 2009). Essa Unidade apresenta ainda um acervo 
armazenado do gênero Cynodon, que está em processo de caracterização 
preliminar.

O germoplasma das leguminosas dos gêneros Centrosema, Desmanthus e 
Stylosanthes, Leucaena nativas dos tabuleiros costeiros e da baixada litorâ-
nea são conservados no BAG da Embrapa Tabuleiros Costeiros e visa, entre 
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outros objetivos, subsidiar também os programas de melhoramento genético, 
produção animal e agrosilvopastoril da região. Esse germoplasma foi carac-
terizado, avaliado e é conservado a campo (Embrapa Cenargen, 2009).

Além das unidades da Embrapa, no estado de São Paulo existem 89 bancos 
de germoplasma de diversas espécies forrageiras. Esses BAGs estão dis-
tribuídos entre o Jardim Botânico de São Paulo, Bauru, Botucatu, Paulínia 
e Santos, a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), 
a Universidade Estadual de São Paulo (UNESP), o Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC), a Universidade de Campinas (UNICAMP) e o Instituto de 
Zootecnia (IZ) (Veiga, 1999). No estado da Bahia, a Universidade Estadual 
de Feira de Santana e a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, as-
sim como a Embrapa Semiárido constituem uma rede de recursos genéticos 
vegetais (RGV) com 100 acessos de espécies forrageiras em coleções de 
plantas vivas conservadas em bancos de germoplasma, incluindo o guandu, 
palma forrageira e capim-Buffel (Queiróz, 2016).

Principais gramíneas forrageiras na 
caprinocultura e ovinocultura no semiárido

Considerando o potencial para aproveitamento da vegetação do bioma caa-
tinga durante dois a quatro meses na época chuvosa (variável de acordo com 
a região), há que se buscarem, entre as inúmeras alternativas existentes, 
aquelas estratégias de suplementação mais adequadas para cada época do 
ano, espécie e categoria animal. Essas estratégias incluem alternativas, tais 
como o uso de culturas forrageiras não convencionais, misturas múltiplas, 
modelos agrossilvipastoris, a utilização de pastagens cultivadas e irrigadas, 
que se aplicam com sucesso em determinadas áreas (Cândido et al., 2005).

Plantas gramíneas e leguminosas forrageiras constituem, tradicionalmente, a 
principal fonte dos nutrientes essenciais ao crescimento, à saúde e à repro-
dução dos ruminantes. O manejo correto da pastagem tem como objetivos: a) 
produção forrageira; b) eficiência de uso da forragem produzida; c) estabilida-
de da pastagem; d) desempenho animal; e d) produção animal por hectare. A 
adequada escolha da espécie forrageira, face às condições de pluviosidade, 
temperatura e fertilidade do solo, constituem o ponto de partida para o suces-
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so da exploração da pastagem. Entretanto, práticas de manejo como: adu-
bação, irrigação, suplementação, sistema de pastejo e, sobretudo, a adoção 
de taxa de lotação compatível com a capacidade de suporte da pastagem, 
desempenham papel relevante (Gomide; Gomide, 2001).

Apesar de menor quantidade de animais da caprinocultura e ovinocultura em 
relação à bovinocultura, começam a ser observadas mudanças nos segmen-
tos de produção e comercialização de caprinos e ovinos. Essas mudanças 
estão associadas ao surgimento de criadores especializados na caprinocul-
tura de corte ou leite e na ovinocultura de corte, bem como na gradativa 
superação da histórica condição de produtores para o autoconsumo e para o 
mercado local. Dessa forma, a utilização de fontes alimentares mais nutritivas 
e complementares ao pastejo nativo direto, tem sido bastante demandada, 
em virtude da prolongada estação seca que ocorre na região do semiárido 
brasileiro (Xenofonte et al., 2009). 

As pastagens nativas cobrem grandes extensões de terra nos trópicos e es-
ses ambientes naturais englobam um vasto conjunto de gêneros e espécies 
de plantas forrageiras. Apesar dessa variabilidade potencial, as pastagens 
com gramíneas cultivadas nas regiões tropicais, são em sua maioria de ecó-
tipos apomíticos (Araújo et al., 2008), e ainda são poucas cultivares de for-
rageiras resultantes de programas de melhoramento genético. Simeão et al. 
(2015) salientam que o melhoramento de gramíneas forrageiras tropicais, 
principalmente as introduzidas da África, é relativamente recente no Brasil, e 
iniciados na década de 1980, baseava-se na avaliação agronômica e seleção 
dos acessos superiores, sua validação em ensaios de pastejo e lançamento 
dos melhores como cultivares comerciais. Atualmente, vários programas de 
melhoramento têm trabalhado também com a geração de cruzamentos con-
trolados, objetivando principalmente amplificar a variabilidade genética das 
populações e realizar combinações de caracteres.

Cada planta forrageira apresenta determinada qualidade e limitações, as 
quais devem ser selecionadas no ecossistema desejado, considerando os 
fatores abióticos e bióticos (Quadros, 2006). Não existe uma indicação da 
melhor forrageira a ser utilizada na alimentação dos ovinos e caprinos, tor-
nando-se necessária a escolha da planta de acordo com as condições climá-
ticas da região, fertilidade do solo, finalidade e intensidade de produção da 
espécie animal (Pinheiro, 2008). Porém, entre as alternativas, destaca-se a 
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utilização de pastos nativos ou cultivados, produção de fenos (de gramíneas 
e de leguminosas), silagens (milho, sorgo, capim-elefante, girassol, milheto e 
outras), capineiras ou resíduos agroindustriais (Cavalcante et al., 2005). As 
pastagens cultivadas tem sido uma prática que aumenta significativamente a 
disponibilidade de alimentos para o rebanho. Alguns trabalhos apresentaram 
resultados promissores, destacando diversas espécies vegetais com gran-
de potencial produtivo em sistemas de criação de caprinos e ovinos adapta-
dos às condições semiáridas. Entre essas espécies, podem ser destacadas: 
palmas forrageiras (Opuntia fícus-indica (L.) Mill.; gliricidia (Gliricidia sepium 
(Jacq) Steud.), milho (Zea mays L.), sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench.), 
guandu (Cajanus cajan (L.) Millspaugh), capim-Buffel (Cenchrus ciliares L.), 
capim-corrente (Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy.), capim-gramão 
(Cynodon dactylon (L.) Per. Var. Aridus), andropogon (Andropogon gaya-
nus var. Bisquamulatus); leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit.) 
(Carvalho Filho, et al., 1997; Oliveira, 1999; Ramos et al., 1999; Sousa; 
Araújo Filho, 2001, 2007; Italiano; Araújo Neto, 2002; Souza, 2005; Souza et 
al., 2005). 

Abaixo, serão destacadas as características de algumas espécies de gra-
míneas forrageiras com potencial de utilização para pastejo no semiárido 
brasileiro.

Capim-Buffel (Cenchrus ciliaris L.)

O capim-Buffel é uma excelente gramínea para estabelecer pastagens em 
regiões semiáridas (Neiva et al., 2002), por se mostrar altamente adaptado 
à seca e às condições edafoclimáticas da região Nordeste. Apresenta rápi-
da germinação e estabelecimento, precocidade na produção de sementes e 
capacidade de entrar em dormência no período seco, demonstrando elevado 
potencial produtivo, capaz de contribuir significativamente para a melhoria 
da pecuária regional (Embrapa Cenargen, 2009). Quando submetido ao ma-
nejo com irrigação e adubação, torna-se opção para sistemas intensivos de 
produção de corte e leite (Sousa, 2003). Para o gênero Cenchrus iniciativas 
da Embrapa nas décadas de 1980 e 1990 para disponibilização de cultiva-
res dessa forrageira resultou no registro de duas cultivares, todavia, esses 
materiais não foram provenientes de um programa de melhoramento, mas 
sim oriundos de avaliações de material de utilização na região. Entretanto, 
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as opções no mercado também são restritas, e os materiais já lançados são 
encontrados em mercado informal de sementes não fiscalizadas. Existem 
algumas cultivares desenvolvidas na Austrália (Biloela, Gayndah, Molopo), 
sendo a Biloela a mais difundida entre as cultivares de capim-Buffel avaliadas 
sob pastejo para bovinos no Nordeste.

Capim-corrente (Urochloa mosambicensis (Hack.) Dandy)

O capim-corrente, também conhecido como capim urocloa, é uma gramínea 
forrageira cultivada em algumas regiões do semiárido, muito apreciada pelos 
animais, capaz de suportar pastejo próximo ao nível do solo, persistente e de 
boa capacidade de rebrota e reestabelecimento após o período seco. Essa 
espécie ainda não possui cultivares registradas e desenvolvidas no Brasil, 
e o cultivo desse material depende exclusivamente do comércio informal de 
sementes não fiscalizadas e de procedência desconhecida. Ainda é uma 
espécies pouco estudada, mas recentemente o interesse pelo gênero tem 
aumentado em virtude de que se tem observado indícios de adaptação e 
persistência em ambientes sujeitos a secas prolongadas. Segundo Oliveira 
(1999) é morfologicamente muito parecida com a braquiária, e aceita o seu 
cultivo em vários tipos de solo. Embora demonstre um desempenho produtivo 
sensível às grandes variações pluviométricas anuais, possui potencial forra-
geiro que pode ser aproveitado com sucesso, incluindo-se a combinação com 
outras forrageiras.

A Embrapa, em 2017, iniciou a implementação de programas de melho-
ramento genético de Urochloa e Cenchrus, com a aprovação do projeto 
“Melhoramento Genético de Urochloa mosambicensis e Cenchrus ciliaris 
para o Semiárido Brasileiro” sob a liderança da Embrapa Caprinos e Ovinos, 
com ações envolvendo o Cenchrus sob a responsabilidade da Embrapa 
Semiárido. A presente proposta atua no melhoramento genético de gramí-
neas forrageiras para o Semiárido brasileiro, priorizando os dois gêneros. A 
escolha de U. mosambicensis e C. ciliaris,  deu-se em função do potencial 
genético e variabilidade existentes em nível de germoplasma, e histórico do 
potencial de adaptação e demanda por serem espécies características de 
ambientes com limitação hídrica.
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Panicum (Panicum sp.)

As gramíneas do gênero Panicum estão entre as mais importantes para a 
criação de ruminantes e sua demanda e utilização como suporte forrageiro 
para alimentação de rebanhos tem crescido ao longo dos anos. Apresenta 
como características principais adaptação a solos leves, de média a alta fer-
tilidade, e assim vem sendo recomendada para sistemas mais intensivos de 
exploração pecuária, por sua alta produtividade (Valle et al. 2009). Várias 
cultivares do gênero Panicum podem ser encontrados, cultivadas pelo Brasil, 
e o capim Tanzânia (Panicum maximum  Sin. Megathyrsus maximus) é uma 
destas opções de gramínea tropical que se desenvolve bem em regiões se-
miáridas com suplementação de irrigação. Apresenta crescimento vigoroso e 
acúmulo de forragem, podendo ser manejado de forma mais intensiva, pois 
suporta alta lotação de animais (Oliveira et al., 2008). Pode ser usado em ma-
nejos que visem produção de carne e leite (Sousa, 2003), pois apresenta alta 
aceitabilidade pelos ovinos (Pinheiro, 2008). Outra opção é a cultivar Massai, 
lançada em 2001, forrageira morfologicamente muito distinta das demais cul-
tivares do gênero existentes no mercado, sendo um híbrido espontâneo en-
tre P. maximum e P. infestum. (Araújo et al., 2008). Diferencia-se das demais 
cultivares de P. maximum por apresentar folhas finas e porte mais baixo (altu-
ra média de 60 cm). Apresenta rápido crescimento inicial e reestabelecimento 
após o período seco, além de elevado potencial produtivo, porcentagem de 
folhas e teor proteico,  sendo igual ou superior às cultivares de gramíneas 
cultivadas na região (Nascimento et al., 2002),  despontando-se em áreas de 
climas mais secos da região Nordeste ou em solos menos férteis (Jank et al., 
2017).

Capim-Gramão (Cynodon dactylon var. Aridus cv. Calie) 

O capim-gramão possui uma das características agronômicas de interesse a 
persistência, sendo recomendado para a formação de pastagens cultivadas, 
enriquecimento de pastagens nativas, e produção de feno (Sousa, 2003). 
Outra variedade do gênero Cynodon que merece destaque é o capim tifton 
(Cynodon nlemfuensis), que possui maior capacidade de suportar lotação 
contínua em função do maior valor nutritivo (Cavalcante et al., 2005), e pode 
ser usada para pastejo e fenação. 
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Andropógon (Andropogon gayanus)

O capim andropogon é uma opção para a formação de pastagens cultiva-
das, e para o enriquecimento de pastagens nativas. Possui tolerância à seca, 
e consequentemente apresenta alto potencial para produzir forragens e se-
mentes. O capim andropogon não causa problemas de fotossensibilidade e 
apresenta boa aceitação pelos caprinos (Sousa, 2003; Medeiros et al., 2004). 
Possui também a vantagem de ser moderadamente resistente ao ataque de 
cigarrinhas das pastagens.

Capim-elefante (Panisetum purpureum)

O capim-elefante, também conhecido como capim Napier foi introduzido no 
Brasil por volta de 1920 e é atualmente uma das forrageiras mais cultivadas 
no País, por apresentar, entre outras características, a elevada produção de 
forragem de boa qualidade e alta palatabilidade (Italiano, 2004). É uma planta 
forrageira indicada principalmente como capineira para corte, entretanto a 
sua utilização para o semiárido não é amplamente aceitável em função da 
necessidade de irrigação nas épocas secas do ano.

Milhã (Brachiaria plantaginea)

O milhã é uma forrageira pouco estudada, conhecida principalmente como 
planta invasora nas culturas anuais de verão. O milhã possui elevada produ-
ção de sementes e surge facilmente em cultivos subsequentes (Restle et al., 
2002). Além dessas características, o milhã apresenta elevada produtividade 
de biomassa, com boas características qualitativas (MARTINS et al., 2000), e 
é recomendada para cultivos em áreas com rotação de lavoura e pecuária e/
ou sistemas integrados. 
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Melhoramento genético de forrageiras

As demandas e as mudanças tecnológicas ocorridas no sistema de produção 
pecuária têm afetado também a forma de se pensar no melhoramento ge-
nético, e não apenas no manejo, nutrição e sanidade relacionadas à cadeia 
produtiva. Paralelamente, o aprofundamento do conhecimento das espécies 
forrageiras tradicionais e o aproveitamento de novas espécies e lançamento 
de cultivares forrageiras têm contribuído para o aumento da produtividade, 
melhor distribuição anual da produção e menor tempo para disponibilização 
do produto (Valls; Peñaloza, 2004). Como consequência, estão sendo alcan-
çados maiores ganhos com a atividade pecuária bem como todos os elos da 
cadeia produtiva.

Historicamente, as primeiras atividades relacionadas ao melhoramento gené-
tico de plantas forrageiras podem ser atribuídas ao processo de introdução 
dos gêneros africanos na época colonial como o Panicum (capim-colonião) 
e Pennisetum (capim-elefante). Posteriormente, ocorreu a introdução de es-
pécies melhoradas oriundas da Austrália, como a Brachiaria decumbens. Os 
genótipos foram passando por adaptações às condições edafoclimáticas, e 
ainda, com o processo de co-evolução entre plantas e animais, resultou em 
seleção de características importantes como perfilhamento e persistência da 
planta sob pastejo intensivo (Valle et al., 2003).

Para o sucesso de um programa de melhoramento genético, além do conhe-
cimento das demandas e deficiências para direcionar os pontos de partida do 
melhoramento, é necessária a existência de variabilidade genética mantida 
em uma coleção de genótipos de espécies forrageiras (Valle et al., 2008). 
Esses autores destacam ainda a necessidade dos conhecimentos básicos 
sobre o material a ser trabalhado, com a estruturação de equipe multidiscipli-
nar para conduzir experimentos de seleção de atributos desejáveis para as 
plantas forrageiras.

O melhoramento genético de plantas forrageiras deve considerar o complexo 
de interações solo-planta-animal-clima na expressão de seu potencial produ-
tivo em sistemas de produção de longo prazo e que resultem em maior produ-
ção animal com sustentabilidade (Valle et al., 2008). Além das características 
comuns aos programas de melhoramento genético de plantas como boa pro-



22 DOCUMENTOS 129

dução/qualidade de sementes, resistência às pragas e doenças, tolerância 
a estresses bióticos e abióticos, para as gramíneas forrageiras, destacam-
-se ainda características relacionadas ao florescimento tardio, persistência, 
distribuição anual da produção de forragem, qualidade e palatabilidade da 
forragem, ausência de fatores antinutricionais e produção de matéria seca 
(Souza et al., 2009).

De maneira geral, algumas atividades básicas estão presentes em um pro-
grama de melhoramento genético de plantas, entre elas: a obtenção/forma-
ção de população base com variabilidade nas combinações genéticas; ava-
liação e seleção dos melhores indivíduos e famílias para utilização direta e/ou 
novas recombinações; e multiplicação, distribuição e utilização dos produtos 
do melhoramento para a concretização dos ganhos e da eficiência do progra-
ma (Valle et al., 2008). No entanto, devido às exigências particulares de ca-
racterísticas desejáveis e produto final do sistema produtivo, quando se trata 
de melhoramento de forrageiras, são consideradas ainda três outras etapas 
na obtenção de uma nova cultivar: 1) avaliação de genótipos em relação aos 
caracteres agronômicos e nutricionais; 2) avaliação do efeito do animal sobre 
o pasto (características relacionadas à rebrota, persistência e produtividade; 
3) avaliação do efeito da forrageira sobre o animal com número reduzido de 
genótipos (características de desempenho e produtividade) (Assis, 2010).

O melhoramento genético de forrageiras ainda é recente no Brasil e encon-
tra-se em menor desenvolvimento, quando comparado ao estágio de outras 
espécies de importância econômica, como cereais, hortaliças e fruteiras. 
Ainda são poucas as cultivares de forrageiras resultantes efetivamente de 
programas de melhoramento genético. No entanto, os resultados já obtidos 
são altamente positivos e promissores, indicando a possibilidade de ganhos 
na quantidade e qualidade da forragem produzida (Pereira; Ledo, 2008).

Estratégias de melhoramento

O principal objetivo de um programa de melhoramento é a criação e/ou sele-
ção de genótipos que solucionem problemas ou corrijam deficiências especí-
ficas de cultivares já lançadas (Valle et al., 2008). Para as plantas forrageiras, 
os critérios de seleção são mais complexos que para culturas como o milho, 
por exemplo. Para as forrageiras, as primeiras características marcantes que 
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já as diferenciam de outras culturas tratam-se da existência de várias espé-
cies passíveis de serem trabalhadas, normalmente não tem ciclo anual e o 
valor do produto final não está em sua maior produção, mas sim em oferecer 
condições para maior e mais eficiente produção de proteína animal na forma 
de carne, leite, couro ou pele.

Para o melhoramento genético de gramíneas forrageiras, uma etapa inicial do 
programa é a identificação das características dos gêneros a serem estuda-
dos, tais como, mecanismo principal de reprodução e o modo de propagação, 
que constituem fatores determinantes na escolha dos métodos de melhora-
mento. No Brasil, a maioria das espécies de gramíneas forrageiras cultivadas 
são alógamas, constituídas por genótipos heterozigóticos. Souza et al. (2009) 
recomendam a priorização por métodos de melhoramento que direcionem 
para o aproveitamento da heterose.

O aproveitamento de indivíduos heterozigotos é recomendável em vários gê-
neros de gramíneas, as quais apresentam alta frequência de produção de se-
mentes apomíticas (obtidas por via assexual), permitindo a fixação de genóti-
pos poliploides altamente heterozigotos. Essa forma de reprodução permite o 
aparecimento de populações de indivíduos geneticamente semelhantes para 
a rápida colonização de áreas de produção (Usberti Filho, 1981).

A apomixia é um modo de reprodução assexuada por semente, e é de grande 
interesse, pois é uma forma de clonagem natural por sementes, em que ocor-
re a formação de sementes férteis, sem que haja fecundação, pois o embrião 
desenvolve-se a partir de divisões mitóticas de células do óvulo (Araújo et al., 
2008). A grande maioria das gramíneas forrageiras tropicais de importância 
econômica (gêneros Panicum, Paspalum, Pennisetum, Cenchrus e outros) 
reproduz-se por apomixia facultativa. Nessas espécies, o processo de repro-
dução por via assexual é predominante, mas está em harmonia com proces-
sos sexuais quase dormentes, os quais podem liberar parte da variabilidade 
genética armazenada na espécie quando em circunstâncias específicas.

O processo de identificação de genótipos promissores deve ser conduzido 
em diferentes fases do ciclo de seleção e avaliação. Nas fases iniciais, os ge-
nótipos devem ser avaliados sob corte em pequenas parcelas para avaliação 
de caracteres relacionados à produção de forragem, incluindo-se avaliações 
de suscetibilidade ao ataque de pragas e doenças. Na próxima etapa, os 
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Figura 1. Fases de avaliação de genótipos em um programa de melhoramento gené-
tico de gramíneas forrageiras.
Fonte: Valle et al. (2008).

genótipos selecionados serão avaliados sob corte, normalmente em ensaios 
regionais sob cultivo em parcelas maiores em que se avaliam as adaptações 
às diferentes condições ambientais. Na etapa seguinte, os acessos selecio-
nados são avaliados em grandes ensaios de pastejo, que se incluem avalia-
ções da produção por animal e por área em comparação com cultivares co-
merciais, como testemunhas para assegurar a superioridade dos genótipos 
sob avaliação (Araújo et al., 2008).

Qualquer que seja a metodologia utilizada em um programa de melhoramen-
to de forrageiras, a busca é pela obtenção de novos materiais que possam 
aumentar a qualidade e a quantidade de forragem produzida e consequente-
mente o aumento de eficiência da produção animal (Araújo et al., 2008). Valle 
et al. (2008) reportam as etapas componentes de um programa de melhora-
mento no desenvolvimento de novas cultivares (Figura 1).



25Conservação, utilização e melhoramento genético de gramíneas forrageiras para o semiárido brasileiro

Outras estratégias de melhoramento têm sido trabalhadas, sejam elas asso-
ciadas ao melhoramento convencional, sejam com a utilização de ferramen-
tas biotecnológicas. A busca por hibridações quando houver variabilidade in-
satisfatória nas populações disponíveis é uma alternativa para o incremento 
no potencial de ganhos genéticos. Programas de melhoramento genético dos 
gêneros Pennisetum, Brachiaria e Panicum tem realizado hibridações intra e 
inter específicas, obtendo excelentes resultados, inclusive com lançamento 
de novas variedades (Valle et al., 2003). Com o advento das técnicas de 
biologia molecular, a utilização de marcadores moleculares, como ferramenta 
auxiliadora no melhoramento de forrageiras é uma realidade, embora ainda 
recente quando comparadas a outras culturas. Essa ferramenta poderá ser 
empregada adicionalmente ao programa de melhoramento na identificação 
de duplicatas e discriminação em nível molecular à variabilidade genética, 
confirmação e direcionamento de cruzamentos, dentre outras aplicações 
(Valle, 2010).

Grupos, linhas de pesquisa, 
parcerias institucionais

A Embrapa, outras instituições e universidades constituem uma rede de pes-
quisa que tem contribuído para o desenvolvimento da forragicultura no Brasil. 
Entre essas Instituições, merecem destaque a Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), Universidade Estadual de São Paulo 
(UNESP), Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Universidade de Campinas 
(UNICAMP), o Instituto de Zootecnia (IZ) , Universidade Estadual de Feira de 
Santana e Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (Queiróz, 2016) . 

Outra organização com destacada atuação no cenário de forrageiras no Brasil 
é a rede Unipasto, constituída de uma parceria público-privada entre empresas 
e produtores de sementes de forrageiras, distribuídos pelos estados da Bahia, 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Unipasto, 
2014). A Unipasto tem como objetivo apoiar a pesquisa e o desenvolvimento 
de novas cultivares de forrageiras tropicais. Essa associação oferece suporte 
financeiro e logístico ao programa de melhoramento genético e avaliação de 
forrageiras da Embrapa Cerrados, Embrapa Gado de Corte, Embrapa Gado de 
Leite e Embrapa Pecuária Sudeste.
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Além das instituições e redes de pesquisa brasileiras, instituições de pesquisas 
internacionais se apresentam como oportunidades de trocas de experiências 
e também de captação de recursos para pesquisas desenvolvidas no semiá-
rido brasileiro. Entre as redes de pesquisa, pode-se mencionar a “Integrated 
and Sustainable Agricultural Production Systems for Improved Food Security 
and Livelihoods in Dry Areas” liderada pelo CGIAR (Consultative Group on 
International Agricultural Research). A rede tem como foco o desenvolvimento 
de pesquisas de soluções tecnológicas com abordagem de sistemas integra-
dos aplicados às populações mais pobres e vulneráveis das áreas secas no 
mundo. Várias instituições de pesquisa participam dessa rede em todo o mun-
do, incluindo a Embrapa e principalmente instituições sediadas em países da 
África (CGIAR, 2018). 

A Global Network of Dryland Research Institutes (GNDRI) é uma rede global de 
instituições de pesquisa comprometidas com o estudo de terras áridas e semiá-
ridas. O objetivo é promover interações institucionais para aumentar a coope-
ração em pesquisa, ensino, formação e divulgação, referentes à conservação 
e uso sustentável de seus recursos naturais e a qualidade de vida de seus 
habitantes (GNDRI, 2018). A GNDRI é coordenada pelo Centro de Pesquisa 
em Terras Secas Hamburgo (DRCH) com sede na Alemanha, e é atualmente 
composta por 16 institutos de pesquisa distribuídos no mundo, inclusive com 
participação do Instituto Nacional do Semiárido (INSA).

Além de redes de pesquisa, outras organizações também têm se preocupado 
com a conservação e uso de plantas forrageiras. Nesse contexto, destaca-
-se Global Crop Diversity Trust (GCDT) organização internacional vinculada 
à Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO). Em 
junho de 2017, consultores da GCDT em reuniões no Brasil e Argentina in-
cluíram esses países no plano de implementação de estratégia global para 
conservação e utilização de recursos genéticos de forrageiras tropicais e sub-
tropicais (Global..., 2017), com a participação de representantes do (CGIAR) 
Consultative Group on International Agricultural Research e (ILRI) International 
Livestock Research Institute no intuito de garantir que as iniciativas estejam 
conectadas aos bancos de dados internacionais e, portanto, à Plataforma do 
Genebank. No Brasil, unidades da Embrapa com suas coleções de germoplas-
ma de plantas forrageiras (Brachiaria, Panicum, Urochloa, Cenchrus, Arachis, 
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Pennisetum, Paspalum) integram essa rede de conservação de recursos gené-
ticos e melhoramento de plantas forrageiras.

Perspectivas, desafios e impactos potenciais

No Brasil, as pastagens ocupam uma área cultivada de cerca de 150 milhões 
de hectares. Apresentam grande importância no cenário econômico, pois são 
a base para atividades pecuárias, como a bovinocultura de corte e de leite, 
e com grande perspectiva de crescimento para a ovinocultura e outros reba-
nhos. Embora de grande importância, o melhoramento de forrageiras é ainda 
relativamente recente, com maiores atuações a partir dos últimos 30 anos, 
considerando-se o cenário no Brasil e no mundo, sendo para as regiões se-
miáridas ainda mais recente, e com menor representatividade ainda não só 
em relação ao tempo, mas também em relação a poucas equipes de trabalho.

O melhoramento genético de forrageiras tropicais vem contribuindo signifi-
cativamente para a pecuária nacional, no entanto, poucos programas ain-
da são voltados para regiões semiáridas. O constante desenvolvimento de 
gramíneas forrageiras tropicais tem proporcionado o aumento da produção 
e produtividade da pecuária no Brasil e até no exterior. Além da demanda 
externa crescente por sementes, especialmente em países da América do 
Sul e Central, outras regiões pelo mundo com características semelhantes 
ao semiárido brasileiro, carecem também de forrageiras mais adaptadas às 
condições mais secas, e poderiam ser grandes demandantes desse tipo de 
insumo. Dessa forma, a consolidação e sucesso dos programas de melhora-
mento para o semiárido brasileiro poderiam ser ainda mais expressivos.

Embora haja um grande número de gêneros e espécies de plantas forragei-
ras, ainda é muito restrito o número de cultivares desenvolvidas e recomen-
dadas para o semiárido. A grande maioria das forrageiras cultivadas nessa 
região é oriunda de programas de melhoramento com foco em outro tipo de 
bioma, e que para as gramíneas, em essência são constituídas por poucas 
variedades de ecótipos apomíticos, gerando, dessa forma, monoculturas em 
extensas áreas (Araújo et al., 2008). Esse cenário pode gerar um grande 
risco para a pecuária brasileira pelo risco da vulnerabilidade genética que os 
materiais estão sujeitos. 
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Com o desenvolvimento, obtenção e recomendação de cultivares adaptadas 
para o semiárido brasileiro, será possível atingir forte impacto científico e tec-
nológico, permitindo não só potencializar o incremento na produção dos re-
banhos (bovinos, caprinos e ovinos), mas também reduzir perdas produtivas 
decorrentes na época da seca, pela possibilidade de oferta por mais tempo a 
campo de materiais mais adaptados, assim como também pela sua possibi-
lidade de conservação e resiliência para reestabelecimento no período chu-
voso subsequente. Economicamente, será possível reduzir a estacionalidade 
da produção agropecuária, com maior segurança para a oferta de produtos 
advindos dos sistemas produtivos, permitindo tanto a atuação no comércio 
local, quanto o acesso a mercados mais exigentes. A disponibilidade de for-
ragem adaptada ao semiárido permitirá a redução dos custos de produção, 
reduzindo a necessidade de aquisição de insumos como fonte principal para 
a alimentação do rebanho, assim como pela possibilidade de implementação 
e manutenção de uma pastagem de qualidade como fonte alimentar, base na 
propriedade.

O desenvolvimento de cultivares forrageiras que apresentem melhor desem-
penho e eficiência no sistema produtivo é uma necessidade frente à expan-
são da pecuária para o Nordeste. As pesquisas com melhoramento genético 
de plantas e animais visando à adaptação às condições edafoclimáticas da 
região semiárida devem progredir juntos, pois para o Brasil se tornar um gran-
de produtor de caprinos e ovinos são necessários animais com qualidade ge-
nética cada vez mais responsivas e de pastagens que além de produtividade, 
apresentem qualidade suficiente para que os animais possam expressar todo 
seu potencial genético. O segmento comercial, de possíveis parceiros e em-
presas fornecedoras de sementes, também se faz necessário estar engajado 
e acompanhando o crescimento das demandas e ofertar condições para que 
as etapas finais de multiplicação, distribuição e utilização dos produtos do 
melhoramento sejam efetivas para a concretização dos ganhos e da eficiên-
cia dos programas de melhoramento.

Os desafios são muitos e os resultados poderão ser mais bem potenciali-
zados com a realização de metas de curto, médio e longo prazo, com foco 
no produtor de ruminantes, priorizando suas demandas e perspectivas de 
crescimento. Vislumbra-se com todos os impactos possíveis, um cenário de 
melhoria da viabilização dos empreendimentos rurais na região semiárida, 
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com incremento significativo da produção animal e seus componentes (car-
ne, leite e derivados), permitindo o aumento da renda do produtor, e possi-
bilitando ainda o acesso facilitado da população ao consumo de proteína de 
origem animal. Com a possibilidade de disponibilização de genótipos cada 
vez mais adaptados e melhorados geneticamente para o enriquecimento e 
intensificação de uso da terra, pequenas áreas poderão ser também mais 
responsivas à produção pelo incremento em produtividade da pastagem dis-
ponível e adaptada ao semiárido, colaborando para a redução na pressão de 
pastejo sobre as áreas da Caatinga, e consequentemente contribuindo para 
a manutenção da qualidade ambiental.
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